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SOBRE O PROJETO
Estudo sobre os usos 
públicos da História e as 
práticas de memorialização 
do passado revolucionário 
(1974-76) nos museus 
memoriais em Portugal.

História do Tempo Presente
Estudo das formas como as experiências 
e as memórias do passado se fazem 
sentir no tempo presente - estudo 
das co-presenças e dos usos do 
passado na contemporaneidade. 
(Rousso, 2016; Hartog, 2015)

ABRIL“ ” Este projeto trata “Abril” como mais do 
que os factos relembrados do dia 25 de 
abril de 1974, mas todo o conjunto de 
imaginários culturais, discursos politizados 
e narrativas sobre a revolução e o proces-
so revolucionário, informados pelas priori-
dades, experiências e 
expectativas no tempo presente.
(Cruzeiro, 2017)

Museus Memoriais combinam a função comemorativa 
dos memoriais com a linguagem interpretativa dos espaços 
museográficos, para a construção da memória de passados 
difíceis ou contestados.

São ferramentas de ajustes de contas com a 
violência do passado e posicionam-se frequentemente 

como “testemunhas da história” (Jong, 2018, p. 31).

os museus memoriais refletem 
muito mais sobre os regimes 
do presente que os constroem 
do que confrontam o passado.

“

”
Por isso importa 
estuda-los.

(Sodaro, 2018, p. 10) 

Yad Vashem (Jerusalém) Casa do Terror (Budapeste)1

1. Yad Vashem; acedido a 22.06.2021; disponível em: https://www.yadvashem.org/museum.html
2. Casa do Terror; acedido a 22.06.2021; disponível em: https://www.terrorhaza.hu/en/allando-kiallitas/ground_floor/tank-1
3. Museu da Memória e dos Direitos Humanos, acedido a 22.06.2021; disponível em: https://elpais.com/internacional/2018/08/13/ameri-
ca/1534177652_330511.html
4. Museu Nacional da Resistência e Liberdade; acedido a 22.06.2021; disponível em: http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/museus-e-monumen-
tos/rede-portuguesa/m/museu-nacional-resistencia-e-liberdade/
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Museu Nacional da Resistência 
e Liberdade (Peniche)4

Museu da Memória e dos 
Direitos Humanos 
(Santiago do Chile)3

Como estudar um 
Museu?

Museus NÃO SÃO repositórios 
a-históricos de factos e artefactos 
sobre o passado.

SÃO SIM instituições socialmente 
situadas e enraizadas no presente, 
que fazem do diálogo entre tempos 
históricos o instrumento da sua 
ação cívica e política.

Análise Crítica Multimodal do Discurso das exposições 

Etnografia Institucional
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- Observação participante das atividades culturais dos museus
- Entrevistas aos steakholders

Entender como as práticas institucionais são informadas 
por ideias da da função pública do museu e da construção 

da cidadania pela memória.

Entender como são construidos o discurso estético e as 
estratégias narrativas - através do dialogo entre os vários 
elementos em exposição (objetos e artefáctos, imagens, 

descrições, jogos de luz, som, arquitetura, sentido 
cinestético do visitante).
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Desenvolve investigação sobre a construção da 
memória do passado recente, os usos públicos 

da história e as práticas de patrimonialização. 


